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Sabbado, 19 ce Fevereiro � 19:';;7 A NOTICIA2

�ongrBsso dB
jornalistas
VI

Ainda sua importancia
Em traços geraes, tracemos

o motivo porque devem os

jornalistas' catharinenses co­

gitar de um congresso. Qua-
tro breves artigos desta serie
encerraram suas principaes fei­
ções. Lançar os olhos a elles
e apanhar num relance o que
nelles dissemos, é o objectivo •

deste artigo.
,

União de sentimentos e de
ideaes: disposição do jornalis­
mo, na sociedade; attitude res­

peitosa ante as religiões; in­
parcialidade e polidez no ter­
feno politico; quatro ramos

,brilhantissimo� esses, de que
o congresso se occuparia re­

solvendo unanime e patrioti­
camente como deve o jorna-
lismo catharinense encarar no

, • f 'r' ,
.

h
..' "

N SYPHILI H
terreno da pratica. n :Uma traqedia ,mesma amlla,como cozrn :e.ll:a·'AS AGUAS

:

SULPHURO-, a'
S ERDADA

Importante ideal, O do con-r-
; Seus, patrões dérarn-lhe uma es-

SAS O'E BADEN
' ou CONTRAHIDA,

':1 tação radiotelephonica receptora, e .suas manifestações
gresso !

I d· 11 dr' d t internas ou externas se em-
Que magnificos, os resulta- pe O ta 10, e .f! �, e ICI�n o�se com as rans-

Os'medicos descobrem os prega com prompto successo,dos! Saliente cooperação na -,' I
rrussoes, tomou-se de amores

ff it
. o em todas edades e sexos, o

obra dos governos, civilizan- --'_--'- I atravês das ondas hertzianas, por e elOS extraordinarios «GALENoGAL> do nota�el JOINVILLE - Rua do Príncipe Nr, S
do O povo! Cornprehendam os o ,'o um dos artistas da orchestra de b dO b ti d'

' Exportadore d H M tt
nossos coIlegas a importancia Motivada por um singular uma das estações 'irradiador'as' _

so re OS la e tCOS me lCO inglez Dr. Frederico s e erva a e

de um .cougresso ! Não é ne- caso de paixão,' desta capital.
'

Desde então, ella Vienna _ A fonte Maria, W'. Romano, approvado e au- Seccos e Molhados por
cessario esclarecer feições, no-'

'

"passou os seus momentos de la-l que produz agua sulphurosa
tonsado pela Directoria Geral I atacado

I da Saude Publica do Rio de
vamente. .vIENNA, 18 (A Noticia) - zer' a, .ouvir as irradiações e a es- com uma témperatura de 97 Janeiro; sob n. 211. _ 19 M ".- Depositarios da farinha de
Tres. dias de conferencias, Oc�orreu aqui ha dias unia tra-I,cte'l(.�r cartas' aó seu preferido, I graos Fahrenheit. em Baden,

' .

trigo das 'acreditadas marcas
.

na .capital do Estado.ipara GO- ged!� de amor! a�tes mesmo que Ide�?:nstrando o desejo d�, o co- perto desta capital, parece q «GALENOGAl» encontra-se nes- �Lili: 'e «Claudia» da S. A. In-
lher numerosos resultados! as figuras pnncrpaes e unrcas] nhe,cer.o Entretanto, a uruca vez, que vae tornar- a Mecca dos ,ta cidade na. P�'armacia Minerva: em d t" -,

M
' , , .

Q f 1 1, f J II I f &'1 I D
,us fias atarrazo do Paranãe

uern a -OS-11a essa con eren- da mesma se connecessern pes- "que e a- conseguru ve -o ai por soffredores de diabetes. '1' onan�po IS, na rogaria Elyseu j d
Ciá?, Dit-o-ia a, commissão para soalmente, sendo que uma del- intermedio de' uma photographia Os medicos descobriram Me�nCeruvnatyba ,nasd Dro�arplahs Su�ssade ,a polvora marca cElephante-

.

dI'
.' ti h

'

N '

• e nas ernars armacias e da, S. A. factory Powdcr de
isso orgamsa a.' as ignorava a .parte .-que _

m a. :que, comp�ou. esse momento, que essas aguas sulphurosas S. Catharína e, Paraná. Pernambllcó." ,

Noutro artigo concluiremos ,1:\ victirna fOI Karolm�, Pros- porem, ella co.mprehend�u que � I qu�ntes produzem resultados '

B
'. ,"

. estas notas. Se a semente�não chek, que se matou aqui. ·amor do seu ídolo �ra ImpOSSI- i muito Iavoraveís no tratamen- ' anqueiros da sociedade, .de

germinou, é porque -não'presta .

Durante vinte e dois dós. 'seus Iy.el, e, depois de o,uvir. peíà' ul-'IJtd"üa diabetis, embora não se I
s,eg�ros' sobre a vida '''A EQUI- J

a terra! , d d d d
'

h h
. CHOPP OURO Tr\TIV�» dos E. U. do Brasil>.

H'E�IT'OR T. -DA' S"IL'\TE;fRA
quarenta e. OIS annos e I a e, I tirna vez o seu eroe et ereo.to- i tenham registrado curas di. " 1 ,Endereço t(!Jegraphi�o «DOURO» Co.

I Karollne fói err.pregada de uma'móu-se de 'desespero ematou-se. rectas:'
.

"

I na Cervejaria Catharinense - -

digas: A B C 5a� ed. e Ribeiro

Anilina Bayer procure nas boas

Cor/os. Luf)m
52 Rua Biaehuele 52

'

DEPOSITARIO :
c

H. Douaf & Cia.,

Rheumatismo, syphilitico
Declaro que estive atacado

de <rheumatismo syphílitico,»
, ficando com o pescoço em con­

dição anormal; nessa situação
recorri a, ,diversos preparados
anti-syphiliticos, usando-os sem
resultado.
Em ultimo caso recorri ao

poderoso depurativo do san-

I
gue Eli�ir de N_og"!'eira do Phar­
maceutíco Chimico João da
Silva Silveira, conseguindo
com este grande remedia a
cura radical do meu mal:
CEARA' - Camocim, 8 de

IOutubro de 1917.
José Ferreira do Espirita Sasuo

C
'

·

t b
Empregado na casa Commer-

UrI Y a cial, Elias Asforo e Campo
.

O grande remedia brasileiro EU-'
XIR DE nOGUEIRA, do phar�aceu-
tico e chimico João da Silva Silveira,
vende-se em todas as Pharmacias Dro­
garias e Casas de Campanha e' Ser­
tõ�s do Brasil, bem assim nas Repu­
blicas Sul-Americanas.

casas

Paraná
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IJ
IJ
�, "Im

I" Oxilio Sichero & üa
DA VICTORIA - PARANA'

� Deliciosas praias de bannos
1'4 '

' '

IJ COSINHA DE PRIMEIRA ORDEM

�� ,

� H t I
� '��"."1I••-:"'-:''''��''-:.�i!�.��

,

i!l1M Magnifico o e
�

r·............�i!l1M···...· .

12, LAG,E 'IRMA-nS IM O MELHOR REFRIGERANTE:�Emiliano Abrão Seleme'
� Propriedade de U � 'ii SEM ALf1nnL

' '1.4 'End. telegr.: «Emiliano» - Códigos: Ribeiro, Borges, A B C

" "

' ., ., li UUi, 5'. Ed,. Mei. e Pardculares
.

.

-,
'I. Informações na Agencia da Gompanlua Costma II DELICIOSA OAZOSA DE f'. OURO VERDE -:.....:--_2_CATHARINA .

I .. ..� " � � Comprador e exportador de herva-rnatte em grande escala.
�� .

S
-

F·'
��

III 'II Exp.o�t�dor de madeiras, com s�rrana propna no mu-

'It em ao ranClSCO I,J II r,� mcipio..
- Correspondente directo do Banco do

I'� ,

_

.'Il: ,�, 'II � Brasil! de lomvIlI�, e do Banco Francez e

fll 'II I.' "'A' Italiano, de Curityba, encarregando-se de

I " · ,.. qualquer operação bancaria' por intermedio dos mesmos,

�-'B-E-R,-N-A-R-Diii,OiiíiiiiiO-L-S-EN�
....
aiN Cervejaria CatharinSHse .1 �;�e�;��e:va

em

;�;��;�
.tA '

-
" ,,,j�,

I

,'- �
�....� I) VAE A PORTO UNIAO i
c,ERVEJARIA WOLF � Então procure o «Grande Rote", o mais i,iI

�� proximo da Estação. - Meza de primeíra
.ordem, cosinha Brasileira. -' Excellentes

de' R I C A R O O W O L f - HANSA �] acommodações, para as Exmas, Familias, i1
� sàlas para 0S Snrs.· viajantes exporem ��;7J seus mostruarios. �
�

,

Prop:ietario, Guilherme Schier �
� PORTO UNIAO S. Oatharina �
���� �� � !(i��
'��LJ���������:������������

fi Walther Mittag §
� OOM e .

,

�, ARMAZEM ,DE SECCOS E MOLHADOS S
� .

- Oompra e vende géneros do paiz �
�

,

�
� Rua 15 de Novembrç - Telephone n. 15 �

:- S PORTO UNIÃO -- S. Oatharina -:- BRASIL B
Be�am a cerveja marca B O R B \) L E T��rJ����������:����t't�������

Exportadores em -grande escala
de HERVA MATTE para o exterior

, ENGENHOS PROPRIOS
Compra' qualquer quantidade de «Herva-Matte»

ESTAÇÃO CANOINHAS
__________1---------

ACGEITA ENCOMMENDAS DE:

Madeiras para construcção
Forro paulista

Assoalho
( Visgas

Esquadrias

tf,!I1Io-.......a.-------
...------·--·..---A.....--...�

! S I & CII
'

Casa de
i e eme '

_ Ia. Fazendas, Ferragens,
• '- LOUÇAS, OALÇADOS,

,
- Esquina 17 de Novembro __,_ ,

,

OURO VE�DE . Seccos e Molhados =
,

Estado de Santa Cathanna - Brasil ,

o

• :
• End. Telegr.: «Seleme» Vendas por alacados-e a vareJo= CODIGO: RIBEl R O, U U �
. -.-_

- .......-

I OOMPRAM E VENDEM,
t

'

"

: QUALQUER GENERO DO PAIZ
I

��...._www.-..-wwww-www-wwwwwwwww.--_wwwwww-��
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i Sabbado, 19 de fevereiro.de 19�7 A NOTICIA

Serviço regular e rápido entre Europa, Rio de

Janeiro, Santos; São Francisco do Sul, Montevidéo
.<

-- e. Buenos Aires - . -,

Próximas sahidas
.

de São Francisco do Sul para Serviço regu-
. Mon ne v i d éo' e Buenos Aires: lar e rapido en

� 1927
tre Hamburgo,

»
La Corufia, Ba-

» hia, Rio
. de [a

VAPORES MOVIDOS A OlEO COMBUSTIVEl
O uso do oleo combustivel offerece a maior limpeza para _

o convez e em consequencia disso os passageiros
Os vapores acima .......encionados, com installações mo-

não serão molestados pelo pó do carvão Serviço de passageiros, com navios rapidos, e�tre
dernas � de conforto, são reconstruidos especialmente para Proxirnas sahidas de SÃO FRANCISCO DO SUL via Santos; Rio Allemanha, Brasil e Rio da Prata..

a classe Unica e dispõem de. magnificos camarotes de 2 e
de Janeiro, Bahia. Lisboa, Vigo, Boulogne s/Mo e Rotterdam

4 camas; Sala \ de Refeição, Sala de Fumar, Salão de Se- para HAMBURGO:

nhoras, Bibliotheca, Cinema, etc.
.

Para passagens e mais informações com os agentes
Basilio Corrêa 8& Truppel

PROXIMAS SAHIDAS DE SÃO FRANCISCO, DO SUL, VIA

Cia.. RIO GRANDE E MONTEVIDEO PARA BUENOS AIRES:

I
Vapor MONTE OLIVIA - 22 de Março 1927
" 'MONTE SARMIENTO - 20 de ABRIL "

" MONTE OLlVIA - 1
�

de JUNHO "

Informações detalhadas, plantas do vapor e bilhetes de
passagem fornecem os Agentes: .

Informações com o snr. Qtto Reimer
.

Basilio Corrêa & Truppel
rÓ, RUA SANTA CATHARINA, 60 I Caixa Postal n. 29 --: End. tel.: «Basilio»

----- ,- São Francisco do Sul

ijUEREIS UM BôiiFREioM11 �orrespondent7 :m Jomville AFFONSO

�EPPER
& Cia

B�bei as saborosas gazosas, �� -Aos senhores passageu40s da

�;���!���I�:::p:, H::':c�!����-I o melh����ntoS����:�:�éC�O novo

OUR��<;:!�a':!J +: 1:;O�;zz: bem

I Hotel Central- Deutsches Haus �
�
iJ

.. --1--------1 Mi m,m MI _
I Serviço de passageiros e cargas com va- "

�.�.I:m..
�..�.� � ..

I
·

I pores para o sul e norte do paiz.

i p n NT; D E A-U"!�T;M"7V�EJlS-, Fabrica de palhões e clina vegetal· rnez, ���n2, ��L�o�:s ���I�ja�i, ��rian�:"'I� Ic;:ei�
lu u u u

�� tuba, Rio Grande e Pelotas, recebendo cargas tambem pa-
. "

.

�... I
= M. P O R TO -:. Jaragua' do Sul = ra Porto. Alegre, cuja baldeação é feita pela Companhia.

� Desejando qualquer automóvel da pra- I'
Palhões para garrafas systema moderno, e cmta PARA O NORTE: nos dias 4, 14 e 24 de cada

� vegetal, vendemos em grande escala.
.

mez, escalando nos portos de Paranaguá, Santos, Rio de

I ça, não é mais necessario mencionar. o nu-

�Q .

-'

Janeiro, I1héos, Bahia, Aracaju e Penedo, com ligeira esc _-

I mero do telephone. Peçam PON O ,DE ��
. la em São Sebastião.

.

I AUTOMOVEIS, mencionando I unicamente - TRANSP�R'TE DE CARGA PARA QUAL

"mi
I·,· QUER PARTE Além do� portos acima menci?nado�, rec�bem carg:s

�
a marca de Carro que pretendem." � DO çSTADO �ara. os demais p�rtos do m?rte ate Para, cuja baldeação

tt.
.

'. � e effectuada no Rio de Janeiro para vapores desta Com-
�.....,_.,;:��..�... .:.�..�.�.�r.J Transporte de carga em. caminhão para qualquer parte

! panhia.
.

����������������["1tIIP"JFl["'.!;]P'lr.Mllr. do' Estado e despachos, encarrega-se

P'J. . I. �r.-.r..I••n....a.:i""'� . WALTHER jANSEN [araguã do uI I �EÕUROS - A Companhia de Segu�os' Lloyd Sul

- llnla-O MorGantll BraSIleIra S A rJ
.

.' ! I Americano, mantem nesta agencia uma carteira para se eí-
-

B .

U
.

I. � IA mal�OI' DOVI·dada dllsto Carnaval' ,���tu�est�S C��;��hia�a:eg�:�ga�ue e��a�����t�an�so v���
� Moinho de Trigo "Ioínville" �.. ' U [j prio conhecimento 'de embarque. Para outras informações
P:.i End. teleg.: "SILOS" .,,_ Caixa Postal 110 �. R O 'Y A'L'

.

com o agente em São Francisco -- ANTONIO PEDRO

�� ECXrIUJAZeMl·rAOS.., NOSSuSrApSr' AazFAaMABDABS. oMaAvRI.C.sAtS..a:.... I .. '

.

.' .

DE OLIVEIRA
. N. B. 'Para evitar mallogro de embarques, prevenimos ao

O LANÇA PERFUME CHIC QUE JÁ CONQUISTOU' O Snr. Carregadores, principalmente os da visinha cidade de

Pl Pl

. PRIMEIRO LUGAR NO RIO E S. PAULO [oinville, que esta agencia só acceitará conhecimentos de

[;ItJ. QUB são incontestavelmenta-as melhores! � Agente Geral Paraná Santa Catharina
cargas até ás 15 horas da vespera da sahida dos vapores.

r...a r.. TIl G. VIDAL

������������������ O AGENTE.

·

Hamburg-Amerika-Linie, .

Vapor BADEN
» BAYERN
» WURTTEMBERG
» BADEN
» .BAYERN

7 de Março
4 de Abril
9 de Maio
30 de Maio

4 de Julho

»

» »

»

Proximas sahidas de Santos (com' 1 dia mais 'tarde do
Rio de Janeiro) para Hamburgo, via Lisboa e Vigo:

.

Vapor WURTTEMBERG
» BADEN
» BAYERN
» WURTTEMBERG
" BADEN
» BAVERN

21 de fevereiro » »

28 de Março » »

25 de Abril » »

� 1 de ju.rho » »

25 de Junho » »
",

1 -e Agosto » »

{

Caixa Postal' n. 29 - Ender, tel.: «Basilio»

São francisco do' Sul.

Correspondentes em Joinville: Affonso Lepper Bt

ATTENÇAO
Vende-se uma gr-ande fazenda, sita á rua Gui­
ger Novo, com engenho de canna e farinha, 150

_ morgos de pasto, mais ou menos, prestando-se
para qualquer criação, casa de moradia, diver­

sqs' ranchos, grande bananal, cafésal, etc.
E' UM OPTIMO NEGOOIO

EHRHARDT MITTAO
---�IlI>---

Enfrente a Estação da Estrada de ferro,
o predilecto das Exmas, familias e Snrs .

Com'panhia Hamburgueza Sul
Americana

Hamburg· Südamerikanische . Dampfschifffahrts '. Gesellscha tf

»

neiro, Santos,
. São Francisco,
Rio Grande,
Montevideo e

Buenos Ayres,
vice versa.

Vapor MONTE SARMIENTO - 28 de fevereiro 1927'
" MONTE OUVIA - 10 de Abril
" MONTE SARMIENTO - 8, de Maio
" MONTE OLlVIA - 19 de Junho

"

"

"

Os vapores «Monte» são novos e navios rapidos, cons­
truidos especialmente para a terceira classe, e, dispõe de es­

paçosos e bem ventilados camarotes com agua quente e fria
em cada camarote, de vastas salas de jantar, de conversação,
de escrever, bibliotheca, barbearias, etc.

_Tempo de viagem de S. Francisco para Hamburgo 20 dias..

Casinha de primeira ordem

Asseio e promptidão.
'Querendo almoçar descansadamente, sem

Partidas de São Francisco do Sul
dos navios de classe intermediaria e 3a. classe

(com camarote)

Kõln, Werra,. Wese� , Madrid
,

para Buenos Aires: via Rio Gran�e e Montevi�eo:
Vapor «Weser» 1 de Março 1921.'
"

.

«Madrid» 28 de Março
"

. «Werra» 15 de Maio
" «Weser» 17 de Maio
" «Madrid» 14 de Junho

«Werra�} 19 de Julho"

para Bremen: via �antns, Rio, .Bahia,· �an1a- �rui �e Tenerife,
Lisboa, Vigo, La �oruna e Bremen: .

Vapor «Weser»
" «.Madrid»
" «Werra»
" «Weser»
" «Madrid»
" «Werra»

"13 de Março de. 1927
17. de April

.

,8 de Maio
5 de Junho
29 de Junho
7 de Agosto

Os navios "SIERRA", que conduzem 1 a. e 3a• I
classe, partem de Santos para a, Europa em:

Vapor <Sierra Morena». . 7 de Novembro
"

.: <Sierra .Ventana» . 6 da Março de' 1927
.

O vapor «MADRID» hão tocará neste porto no dia
26 de' Dezembro, porque súas acommodações se

acham todas tomadas por « touristes- argentinos em

. viagem para Bremen. .

.

O mesmo .paquete em sua passagem no dia 17 de
Abril do proximo anno.: não receberá neste porto,
para os da Europa, passageiros na classe intermediaria

Para passagens e demais informações sobre viagens,
dirigam-se aos agentes

.

.

.

Hoopcke & Cia.
SÃO FRANOISCO DO SUL E BLUMENAU

• F'
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RECORDANDO EPISODIOS DA MARCHA DA CO-
LUMNA PRESTES .

Saôonetes
,

de
.

PARAHVBA DO NORTE!

Grande Sortimento em todas as qualidades, princi­
palmente de coco por preço baratíssimo offerece

Louis Niemeyer
.A cura das Rua 15 de Novembro Nr. 9

.-

sezoes
infallivel em Perfumarias
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6 Sabbado, 19 de fevereiro de 1927

CAMBIO

IS/Londres 5 29/32
'

S/Aliemanha 2$005
�

S/Héspanha 1$425

IIS/França $332
S/Italia $365 'é

SjSuissa 1$630. .

Os matadores
de [ornalí tas
===..=== .

'0 SR. CRISPIM MIRA, DIRECTOR, DA "fOLHA
-

NOVA". COM UM TIRO NA BOCCA
-----------------�.�

-Os seus aggressores - Outras notas

O attentado Ignóbil i aquella proposta, :pois a sua

, attitude não podena ser ou-
Tem impressionado proíun. tra, mais tarde veio a solírer

damente a população do Es-
a éovarde aggressão já des­

tado a aggressão que soffreu
crip-ta, ficando, assim, conse­

ante-hontem em Florianopolis, guintemente provado que o
I' o íntemerato jornalista Cris- dr. 'w Lopes tornou-se res­

pim Mira, director da «Fo-
11' J.lsavel directo do indigno!

lha Nova», sendo seus ag- acto pratieado pelos seus su-

gressores, �mpregadc:: da
I

Cornmissão de Melhoramentos ba ternos,

do Porto, a mandado talvez Essa aggressão vem de­

do dr. . Tito Lopes, chefe da monstrar que ainda perdura
alludida Comissão, A victima, pelo Estado, a civilisação do,

is d is d t bíd bacamarte, emquanto -os jor-
depois epois e er rece 1 o

nalistas cariocas entoam hym­
um tiro na bocca, ficou, corno
era natural, por ulguns mo- nos á Iiberdade de l?ensamen-
mentos desacordada, mesmo to e accao, garantidas pel?
assim, foi covardemente es- actual presidente da RepublI-
pancada pelos apaniguados do- ca,

dr. Tito Lopes, - Os vis ag- ,Em n?me das �randes ma-.
gressores fugiram.' mfestaçoes collectIvas da ira-

O movei do crime ternidade humana, em n?m�
,

,

' dos nossos direitos constitui-

<,,",À10tl\fTO�t adesttuplda da,ggrets- cionaes, é necessario que o

sso o ac o e er» o irec or
povo de Florianopolis, altivo

da «Folha Nova . re�ata�o corso sempre foi, saiba reprimir
pelo se� jornal un:a historia a furia dos aggressores da im­
de ;IesvlO ,de dinheiros publI� prensa livre e in�epen�ente,
cos, por ISSO, o dr. Tito Lo

dos matadores de ]ornalIstas!
pes, enche.u-se de pu?or, man- Asslm é que o Thesouro Nacio­
dop ,terceI�os desafiar o sr,

nal de�pende anmialmentegran­CnspIID MIra pÇlra um duel1o, des sommas de dinheiro com
- esquecendo-se que os nOs-

OS melhoramentos dos portos
sos costumes rep_ugnam o du-

de S. Catharina ? São quantias
ello e que o COdIgO Pen�� p�- volumosas não para nos be­
ne severam�nte os que 1l�f11- neficiar m'as para manter en-

gem as leIS. 0- duello e a
t 'ct 'd- s pacatos e probos, 'd 't

'

re CI a oe . �,

consequencIa· e ':Im Impe o
I

. d'VI'duos com instinc-
d I d mpul� o de a guns mI, .

e co era, e �m 1 ::'. t d cafres dos zúlús e dos
raiva, é o deseJo preme_ditadO, os

.

os
das oc�anias. •

e no caso presente, nao ten- pap��s, _.
"

do aquclle jornalista aeceito CIvllIzaçao_ de assassmos

L I G A I'E s O C I E'O A,O E S

Palace' Theatro
AMANHÃ! DOMINHO AMANHÃ!

A's 5 horas da tarde GRANDE MATINE'E

A's 8,30 da noite
A formidavel producção �dramatica da «First National» para o PROORAMMA
SERRADOR, em 8 long!)s actos intitulada ,

Em busc� do Triump1ho
. Film de luxo a vida nocturna dos theatros e dos cabarets. Com Lewis Stone,
a linda Barb'a1'a Bedford e a fulgurante Stirley Mas0!Z' O'-IDO
E mais: NOVIDADES INTERNAGIONARS e a comedIa LUXO FIN ,

com Wanda Wiley. - E N T R A DAS 1$500

THEATRO GUARANY
AMANHÃ! - A's 8'30 da noite AM.ANHÃ.l
1. Lovidades Intemacionaes; 2. A linda comedia LUXO fINOIDO; 3. A m­

versai apresenta J A C K H O X I E em

EU SOU ELLE
Em 5 lindas partes. Completam o programma, os 7 e 8 episodios da

Sherloch do Radio .

'

EN T R A DAS 1$500

serie'

----------------------------------.----------------------

COM OS CORREIOS , 'Baile a fantasia
Que rapidez! Realiza-se hoje a noite na re-

O correio de Joinville pri- tsidencia. do sr. Major Navárro

ma na velocidade, tanto que I Lins, um baile a: fantasia, offe­

um 'Jornal local, de 12 do recido ao «bloco do As.sIto., Os
corrente, chegou ao forum, á salões da Citáda residencla fot:_am
17 ás 17 horas, já é 'ligeireza cuidadosamente ornamentados.
da rua Conselheiro Mafra á Tudo nos faz crer que esta re­

Pririce'za babel
.

em 5 dias; união canavalesca alcançará ruido­
talvez que devido aos tempo- doso successo, pois além do

ra,es o carteiro ficasse arriba- cblocolll' homenageado, estão

do �'espera de niaré- sendo preparados varios :outros.

Vamos ser ligeiro, mas as- Este baile será abrilhantado com
..' I a cOrchetra

�

Triánon".sIm ....

Bilhete a Ely ·Fez· nas. suas
I I ' '_ e ainda brigou

com a victima
1\ inha sensibilidade en­

torpecida foi chicoteada
pelo JAZZ com a volu­
pia da Valencia.
Aos primeiros compas­

sos começaste a dançar.
O rythmo dos teus ges­
tos, ora compassado e do­
ce, ora electrizante e que­
bradiço, convertia em at­
titudes artísticas a caco-

'phonia do JAZZ,
Dançaste paradoxal­

mente, misturando íórmas
choreographicas methodi­
cas e regulares com ex­
pressões endiabradas- e

caprichosas, espumejantes
de luxuria, Teus passos,
os extremecimentos e os

arrancos
�

do ,. teu corpo'
eram provocações, renun­
cias, appelos ao furor más­
culino, cansaços tropicaes
e desejos de descanço.
Momento houve em que
teu busto se contorceu
tetanizado e tuas pernas
se desarticularam em me­

neios epilepticos. Sobre
t!1 então, soprava o vento
da orgia dionysiaca e, á
minha fome de belleza, fi­
gurou-se que ias te des­

mancl�r no enlevo mor­

bido ValenCia. Logo
rec� osta, erecta, quei­
�J/ao alto, riso sardonico
(nos beiços polpudos, fal­

,

/

laste àllucinando os olhos
pretos.
Tua voz sibillava colo­

rida e perfumosa. Na: em­
briaguez QU CHARLES­
TON, dançado com a al­
ma e o corpo, o que dis­
seste era vermelho e in­
vadia minhas narinas ar­

fantes'.
Nem sei o qlle fallaste.

Vi e cheirei o que disses­
te: era vermelho, violento
como o desejo; agradavel;
entontecedor como o

ether do teu Rodo.
Tuas palavras purpureas
e cheirosas . , •

a gymnastica divina do
CHARLESTON ...
a insensatez adoravel do
Carnaval. ..

.

tua alma ...
teu corpo. ..

'

Que Rp. em que as dro­
gas não são . prescriptas
em milligrammas, com

parcimonia á Wenceslau
Braz, porém á vontade,
QUANTUM SUFFICIT
para serenar meus ner­

vos e levar ao meu cere­

bro' saciedade e paz!!
Que receita para a minlia
nevrose! !
Do teu

Jo-Sé
18-2-1927

E O POLICIAL NADA FEZ!
Veio hoje á nossa redacção o sr.

Froton Torres, que nos formulou a se­

guinte queixa:
Hontern, ás 6 'horas da tarde, esta­

va o queixoso, que é alfaiate e tinturei­
ro residente á Avenida Abdon Baptista,
attenaendo a um freguez seu, o sr. José
do Nascimento; quando ali appareceu
o individuo Silverio' de Oliveira,
trazendo um paletot velho para lavar.
O queixoso continuou, porem, a atten-

l der o sr. Nascimento; esse deu-lhe
uma nota de 20$ para ratirar 15$.
Sahíu, pois, o sr, Torrens para trocai-a,
deixando a sós os dois freguezes.
Ao voltar, Silverio tinha desappare­

cido. E foi então o outro que lhe con­

tou que esse individuo tinha posto
dentro da camiza um volumoso em­

brulho e sahido, deixando, porem, o

paletot. .

Em vista disso, a victima commu­
nicou ímmedíatamente o facto á po­
licia. Veio um policial, e ambos di­
rígiram-se para a residencia do «si­
nho», á mesma rua. Encontraram­
n'o em' casa. O policial declarou-o pre­
so e intimou-o a seguil-o á delegacia.

- Mas porque estou preso? - per-
guntou, surprezo o Silverio.
O sr. Torrens interveiu :
- Na Delegacia você saberá!
Silverio disse que não ia, - e não

foi. E atracou-se com o mesmo, em

desesperada lucta corporal, emquanto
o pacifico policial assistia o desenrolar
da lucta, como se elle fosse simples­
mente algum juiz de «ring». Be1la po­
licia nós temos...
Silverro estava armado, e o nos­

so informante, receiando, como era na­

tural, algum desfecho sangrento, de-
sistiu de continuar na lucta. '

Hoje, o delegado Menezes promet­
teu mandar alguns, poiiciaes ás dez
horas, á procura do accusado e até agora
não sabemos como terminou o facto
que narramos.

A NOTICIA
CAMBIO

S/New York
S/Portugal
S/Hollanda
S/Belgica
S/Argent./ ouro

" legal
S/Uruguay / ouro

8$470
$430
3$390
$236
7$936
3$501
8$532

A JUSTI�A DE JmNVILLE
-

====�====

Todo O mundo conhe?e o I dias, de_ um, accordo, E jà que
caso que levou o nosso direc- \ aqui nao

�

tivemos «sorte» va
t A

'

S t ' •

or, snr.
. ur��o oares, a pr�-I m<?s pa�a o Tribunal onde

cessar o individuo Nestor.Ep- ex�ste� Juizes integros, onde
c�sen, por ter .» mesm� I,Il]U- a ]US�IÇ? com .a

� su� balan a
riado

.

e ca.lummado o director perfeitamente equilibrada, \
proprietario desta folha, dum seu bnlhante glaudio menos
modo indígno e revoltante. [prosaico e não amolgavs]
Com Iranqueza, .qu.a_n�o o pro-; respeitarà ? �i�eito do cidadã�
cesso la, em meio ja tínhamos perante a justiça da lei.
a plena convicção de que se-I O d h' d .

ria elle sacrificado sendo!. espac o ,o sr. Amenco
juiz julgador o sr. 'Americo t Dias Barreto fOI, segundo es.

Dias Barreto inimigo' gratuito! tamos seguramente �nforma.
_do nOisochef�; não era possivel dos, dado n� propr!a mes�
mesmo manter outra esperan- do� advogados de Nestor En.
ça, pois a unica que nos res-

chsen, sendo motivo para
tava era -que o referido sup-

que um de�ses advogados te­

plente se desse por suspeito IlePhonass� immediatamente ao

no caso, mas tal não aconte-
sr. Antomo Vian cornmumcan,

ceu. Sempre suppunhamos que I do g�nho de causa.

sentimentos mais equitativos H0]e "O Imparcial» publica.
e mais conformes, obstassem rá as 10

-

es do supplente em
na justiça, que fosse ferido exercia J, acompanhadas do
o direito de quem o er que seu res lectivo «cliché» e tam.
fosse e que a justiça,

_

repeti- bem os -lichés. dos advoga.
mos, assegurasse a cada um dos da !efeza.' Bello desle,
o que é legitimamente devido cho de comedia!
e �ue não' pode s�r usurpado . O nosso illustre advogado,
�O.L qualquer sentimento poli- exmo. sr. dr. Arthur Costa
tico ou por' qualquer artificio. acha-se presentemente enfer:
,Sen�ore�, a Justiça qe Join-I mo em S. Bento; logo, porem,ville

� mfe�zmente est� entre- I que se restabeleça intentará
gue �� maos de um leigo, que I recurso, perante o Superior
a polItiCa r�colheu nos ultimos Tribunal. -

Sociaes' ! Oli1!eira, que teve um desembarque
I mu�to conQ,orido.

SNTA. IRIS fEDAL

---H--- I Vinda de Porto Bello, onde foi
.

• •

� I passar:. as ferias em conpanhia ds
.

AnnlVerSarlOS ! sua exma, famil�a, acha-se nest� cio
. dade a snrta IrM Fedal, professou-

Faz annos hoje a gentil Sta, Frida I ra normalista actuq,lmente servindo
Flaiss, fillca do sr. João Flaiss, com- no C!rupo Escolar Cons. Mafra des'
merciante nesta praça. ta mdade,

Faz annos depois de amanhã, o Acompanhado de sua exma fami·
Sm·. Otto Colin, ind�lStrial nesta ci- lia l'egressou ante-hontem da Euro·
dade. pC!' o nosso collega .sr. T:J:illy Bohen

d�rect0r. r!-a «Kolou_ze' Ze�tung».
«A Notww» cowprzmenta-o cordial·
ment�,. Viajantes

Deputa�o Haus. Jor�an
- ...-

I 'Contrcto �e casamento
I Com a gentil sta. Marinha Gomes
I de Oliveira, filha do sr. Andre Go·
mes de Oliveira cQntractou casamen·
·to o sr, Antonio da Silva 2. moli·
neiro da firma União Mercantil
Brasileira S. A.
Aos noivos, nosSos parabens.

Nascimento .,

Acha-se em festa o lar do sr. João
Nobrega, com o nascimento de uma
linda menina qve na pia baptismal
nceberá o nome de Lacy
Ao sr. Nobriga e senhora 0$

nossos parabens.
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